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1.ª leitura: Uma leitura tão breve, que exige calma. Não comece a ler sem se assegurar que toda a assembleia está «presa» ao que vai ouvir. Atenção às interrogações, que devem ser feitas onde a questão é posta. Veja o sublinhado.
Leitura do Livro de Isaías

Sião dizia: 
«O Senhor abandonou-me, 

o Senhor esqueceu-Se de mim». 

Poderá a mulher esquecer 
a criança que amamenta 

e não ter compaixão 
do filho das suas entranhas? 

(pausa / mudar o tom - afirmativo)

Mas ainda que ela se esqueça, 

Eu não te esquecerei.
Palavra do Senhor.
2.ª leitura: Respeite os espaços entre as frases. Não leia com pressa. 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios
Irmãos:

Todos nos devem considerar como servos de Cristo 

e administradores dos mistérios de Deus. 

Ora o que se requer nos administradores é que sejam fiéis. 

Quanto a mim, pouco me importa ser julgado por vós 

ou por um tribunal humano; nem sequer me julgo a mim próprio. 

De nada me acusa a consciência, 

mas não é por isso que estou justificado: 

quem me julga é o Senhor. 

Portanto, não façais qualquer juízo antes do tempo, 

até que venha o Senhor, 

que há de iluminar o que está oculto nas trevas 

e manifestar os desígnios dos corações. 

E então cada um receberá da parte de Deus 

o louvor que merece.
Palavra do Senhor.
oração dos fiéis

P. «Povo de Deus, em todo o tempo ponde n’Ele a vossa confiança. Desafogai em sua presença os vossos corações» (Sl 61/62,9). Na base desta confiança filial, com que Jesus nos ensinou a rezar, apresentemos ao Pai celeste as nossas preces:
1. Pela Igreja e pelos seus Pastores: para que estes exerçam fielmente o seu ministério, como servos de Cristo e administradores dos mistérios de Deus. Oremos, irmãos.

2. Pelos governantes: para que velem pelo bem comum e procurem garantir uma vida digna para todos. Oremos, irmãos.

3. Por todos aqueles a quem faltam o emprego, o alimento e o vestuário e tudo o mais, que é essencial a uma vida digna: para que reconheçam o cuidado de Deus, na atenção solícita de todos nós, por cada um. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes: para que não nos preocupemos com o dia de amanhã, mas, em cada instante da nossa vida, façamos a vontade de Deus. Oremos, irmãos.

P. Senhor, Pai Santo, que amais os vossos filhos e não esqueceis mesmo aqueles que as mães esquecem: em vossas mãos colocamos cheios de confiança os nossos cuidados presentes e futuros. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

